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OS FRUTOS DO SISTEMA PREVENTIVO

PIERGIORGIO E RODERICK 

É a vez de Piergiorgio Frassati, italiano de Turim, e Roderick Flores, filipino. Um deles, ajudado nos estudos por um Salesiano; o outro, escoteiro, aluno de nossa escola técnica de Mandaluyong.

Piergiorgio, filho do fundador do jornal La Stampa de Turim, senador liberal e embaixador em Berlim e de uma conhecida artista plástica, passa uma juventude bem tranqüila, apesar das não fáceis relações com os pais. Num determinado momento surge em sua vida o Salesiano P. Cojazzi, a quem o pai o confia para despertá-lo no estudo, onde o pimpolho não brilhava muito. Justamente nesse período Piergiorgio entra em contato com os problemas sociais: a rápida e caótica industrialização, a migração interna, a incerteza econômica e a pobreza de tantas famílias. Depois da escola média, começa a freqüentar as Obras de São Vicente à qual dedica muito de seu tempo livre. Outro tempo é para os amigos e as excursões pelas montanhas. Os anos de liceu com os Jesuítas afinam-lhe o caráter e  o comportamento: crescem a diligência nos estudos, a piedade, o esforço para ser um bom cristão, o trabalho caritativo, as leituras de autores como São Paulo e Santo Agostinho. Por ocasião da marcha sobre Roma de 1922 ele escreve: “Neste momento grave para a pátria, nós católicos e, especialmente nós estudantes, temos um grande dever a cumprir: a formação de nós mesmos... Não devemos estragar os melhores anos de nossa vida, como infelizmente faz tanta juventude infeliz que se preocupa em gozar dos bens que não trazem bem, mas que trazem como fruto a imoralidade... Nós devemos ficar mais fortes para estarmos prontos a sustentar as lutas que deveremos certamente combater”. Inscreve-se no curso de Engenharia industrial do Politécnico para trabalhar próximo dos operários. Piergiorgio deve suar sobre os livros universitários, também porque está sempre muito empenhado nas atividades caritativas e associativas. Encontra-se, em 1923, com Laura Idalgo que, pela diversidade de classe social, não é bem aceita em casa Frassati. Piergiorgio começa a sofrer as primeiras dores do amor, mas permanece ativo e sereno. Funda com seus amigos mais queridos uma “sociedade” chamada de “Tipi loschi” (tipos suspeitos): jovens atentos a se ajudarem na vida interior e na assistência aos pobres e marginalizados. Amadurece a idéia de que a profissão de cada um deve estar ao serviço do próximo. 1925 é seu último ano. O pensamento da morte começa a insinuar-se em seus escritos e conversas. Uma pneumonia fulminante mata-o em 4 de julho. Piergiorgio manifestou em sua breve vida uma confiança ilimitada em Deus e na Providência. Estava projetado para o serviço com total disponibilidade aos planos de Deus. Na lembrança dos amigos são acentuadas a sua grande tranqüilidade e confiança no desígnio da Providência. É famosa uma de suas fotos que o retrata empenhado numa excursão e na qual tinha acrescentado a dedicação para um amigo: “Para o alto”, mote que resume o desejo de toda a sua vida. Foi beatificado em 20 de maio de 1990.

Roderick, Erick para os amigos, que tinha 15 anos como Domingos Sávio, era uma pessoa espiritualmente madura. Encarnava na perfeição a idéia de Dom Bosco: “Dai-me um jovem que freqüente regularmente a confissão e a comunhão, e não vos dará nenhum problema...”. Os escoteiros do Don Bosco Technical College de Mandaluyong, Filipinas, faziam um acampamento de três dias. Na primeira tarde, 18 de agosto de 1984, os seniores Roderick e Benedito percebem que dois juniores estão em dificuldade, acometidos de câimbras enquanto nadavam. Lançam-se logo à água e os alcançam, mas uma forte onda lança o grupo ao largo. A essa altura também Erick sente a fisgada da câimbra. Benedito, então, impele-o para a margem juntamente com um dos dois, depois retorna ao outro que se agarra desesperadamente às suas costas, fazendo ambos afundarem. Erick percebe e, num ímpeto de infinita generosidade, volta em socorro entre as águas agitadas. Alcança-os e salva-os justamente quando uma onda gigantesca arrasta-o para sempre. A busca de seu corpo termina no dia 25 de agosto, uma semana depois do dia fatal. Sua morte, embora causando tanta dor, pôs às claras os aspectos melhores da comunidade educativo-pastoral: todos entenderam que o Dom Bosco produzira um herói! Como foi possível que um garoto “normal” se comportasse assim: pôr em jogo a própria vida para salvar a de um outro? Diz Mons. Panfilo, diretor, confessor e amigo de Erick: ”Flores não é um herói porque sábado passado se lançou generosamente em ajuda de quem estava em perigo. Aquela ação foi o ponto culminante de uma longa sucessão de inumeráveis gestos de altruísmo realizados durante quinze anos de vida. É um herói porque se impôs a disciplina de servir, de amar, de ser generoso. Eu arriscaria a dizer que estava destinado a morrer como herói... Desde 1977 até à morte, Erick vinha à missa aqui em nossa capela às 5,30 ou às 6,30 da tarde. E apresentava-se ao confessionário todos os domingos... Servia-se deste sacramento não só como meio de purificar-se, mas de crescer, amar o Senhor sempre mais, e aperfeiçoar-se”. Gostava de esporte, de dançar, passear com os colegas. Era habitualmente premiado na escola por bom comportamento. Um de seus hábitos era fazer uma visita ao Santíssimo na pequena capela do Instituto, antes do início das aulas. É lembrado como um garoto sério, de bela presença, inteligente. Pertencia à seção de eletrônica... e a um grupo que se dera o nome de “430 SLC”, como o carro superluxo da Mercedes Benz, um modo de se descreverem como jovens que buscavam qualidade e excelência.

